
Revista 'Art' · , pod ºgnifi ena e s1 car um 
canal aberto para Cultura de Santos 

Erlodo rlL<JJdnta 
A modernidade d . 

meça no título a ~ev1sta co-

Rrproduç,o 1 

ao mesmo tem , qu_e mcorpora 
e a sugestão po ª idé1a de arte · anatómica d na, o lugar por d e arté- ;:,:. ,;;:,. 
sangue. Oue s on e corre o 
senão O da angue seria esse 
à Cidade ~ultura, que dá vid~ 
Temos ~n qualquer cidade? 
tulo e' re anto, num único tf-

na 
scnos revisla 

ling~rs;Fca !e foi:ma meta-
duas propost rt~na - ' as 
ta: arte e cu: básicas da revis-
pretenda ura, ou, caso se 
no das 

00
rf rma~ecer no terre• 

propriame.r.r~~s anatómicas 
fusão de e itas, uma trans-
um tant sangue no organismo 
dcbilitalo odu qCu_anto anêmico e 

~- a idade. 
,~~~~~_rque ao .longo . .do&.c 
mul;tivo ~iante_ o trabalho cu-
guns amado:ános prefeitos, ai-
mente , outros s1mples-
ja com~xecrados, a Cidade, se-
nf vcis d f~r • conse~iu manter 
teria) e e_ . ~senvolvunento ma-
táv . civilidade bastante acei-

d
eis, ª ponto de ser conside-

ra a a · . 
d 

pnmus mter pares entre 
as e seu port -

1 
e, em todo o Bra-

Experiência 
SONDA DE ECO 

A LOUCURA 
ENTRE A , 

HISTORIA E 
.·· --Ã, ESTÉTICA 

Ensaio 

Entrevista com 
JoãoFrayze.Pereira 

por Antonio Lancetti 

A ATUALIDADE DE ..... ----
FALA A LOUCURA . ~rodrmoiuir,, lhn 
q- nloc-• 1>1tum.1,çlobrllh.1n1rqUC'"'";lu 
iraplrr Mm artC'I oi, ,-,tnd,. qlU' 11Jo 
M'J•mckmlnh.1ln\·c-nçilu 
ct:lo,10 •• Lo11t11,. t:raunodt l(ou"d,m 1 

si ' _excluindo as capitais. Não 
h~via necessidade desta exclu-
58º: porque todos sabem que há multa capital por aí que não tem o prtmtJro adm<r0 tú ArUrv.1' c1ra/ado, Um• úúe,.d,.. • yll/or 

WALTER 
BENJAMIN 

mento da Arte e Cultura), estas 
manifestações ttm de contar 
com o apoio do único Mece_nas , . 
disponível, o Poder Pdbhco,, i 
agora e sempre salvando a Arte. i 
e a Cultura, j4 que quem dcv-. 

0 suporte de serviços que Santos 
oferece. Ou seja: mesmo se in-
cluíssem as capitais na compa-
ração, ainda assim Santos per-
maneceria entre as primeiras. 

Mas se no plano administra· 
tivo e ~ramente vivencial a Ci-
dade apresenta alto nível d~ 
prestação e usofruto de se_rvi-
ços, o mesmo não se pode dizer 
do seu espectro cultural: Não 
que não tenhamos manifes!a· 
ções culturais, pelo contráno, 
mas, de um modo geral, esta-
mos sofrendo sempre a compa-
ração desvantajosa com São 
Paulo, uma cidade, diga-se de 
passagem, que não admite con-
fronto com nenhuma outra nes· 
te campo, nem mesmo com s~as 
eternas rivais, Rio de Janeiro 
e Buenos Aires. Portanto, se es-
tas gigantes sucumbem diante 
de São Paulo, o que esperar da 
pequenina Santos, que mal che-
ga aos 500 mil habitantes? 

Aliás, a pouca densida~e de• 
mográfica da Cidade sena um 
fator de inibição para o desen· 
volvimento de uma política cul· 
tural e artística auto-sustentada. 
No entanto, é preciso conside-
rar que todas as cidades brasi-
leiras que estão chegando agora 
à marca do milhão de habita~-
tes, 0 fazem à custa do cre~-
mento de favelas em sua perife· 
ria. E favelado, como se sabe, 
não consome arte• 

que a Capital, como era de es-
perar, costuma atrair não ape-
nas os valores mas também, e 
principalmente, os espectado-
res, os consumidores de Arte e 
Cultura, tanto de Santos como 
das outràs" iegi6es vizinhas; co· 
mo o ABC, que é na verdade 
uma pottncia económica, a ní-
vel de região metropolitana, 
mas apresenta baixo !odice de 
manifestações artísticas e cultu-
rais. 

1:. num contexto destes que 
surge a revista Artéria. A prin· 
dpio, o fato dela ser bancada 
pelo Poder Público, através da 
Secretaria Municipal de Cultu-
ra, poderia parecer um entrave 
à sua aceitação, pais tem-seco· 
mo prindpio básico que a liber· 
dade de opinião só é possível 
9uando desvinculada do oficia-
lismo. Mas, se não fosse o Poder 
Público, quem bancaria uma re• 
vista cujas chances de sucesso 
comercial seriam mínimas em 
qualquer contexto? Artéria ain-
da é uma produção para mino-
rias, e, sinceramente, tenho a 
impressão que continuará sen-
do por muito tempo, pois por 
mais que os promotores de arte 
e cultura se esforcem, estes dois 
!tens continuarão sendo sempre 
destinados ao consumo de uma 
elite, se não económica, pelo 
menos intelectual. Bertolt 
Brecht havia intuído esta verda-
de e desistiu de fazer um teatro 
para operários, isto na Alema-
nha, país onde o operariado é 
considerado como de alto nível 
intelectual. 

ria pelo menõs eticamente, fit;: I 
zé-io, que é a Universidade, não,. 
parece propenso a ingressar em, . 
tal campo. Logo, se Santos quer : ! 
ter a sua revista cultural - e -. 
já a tem, de alta qualidade, co- i 
mo se pode verificar no primei· " 
ro número de Artéria - precisa · 
valer-se de uma pequena par· _ 
cela dos recursos oficiais. 

Isto, evidentemente, não im· · 
pede que a revista apresente a1: . 
ta definição qualitativa, pois a , 
presença do Poder Público no , 
plano económico não significa, · 
necessariamente, sua interfe-
rência nos assuntos culturais, is-· 
to é, não se trata, em absoluto, . 
de publicar uma revista "dirigi- , 
da", e sim de abrir um canal. ' 
de discussão estética, o que é, \ 
bem diferente, e casa adequa•: ' 
damente com o que se entende' : 
como função governamentaf· ' 
não apenas voltada para as tare: . · 
fas prosaicas da administração , 
pública. , ·. 

Assim, fica restabe_lecido qu~ 
quantidade é uma coisa e quali-
dade outra, e nem sempre a 
quantidade deve ser deseJada. 
No caso do volume de Polula-
ção esta é uma verdade m JSCU· 
tívei. Mas eis qu_e Santos, por 
estar perto dem31S de. São Pau· 
lo, ressente-se de manifestações 
culturais autónomas, ou autóc· 

, tones, se preferirem, isto por-

Por esta razão, fica óbvio que 
numa região como Santos, que 
é por definição pobre de recur· 
sos económicos ( o que por si só 
é um entrave ao desenvolvi-

Assim, Artéria surge para '.· 
preencher a tal lacuna acaciana ; 1 

no setor cultural da Cidade . , 
Aberta à colaboração de quem · :. 
quer que se ache sabedor da ar- !: 
te de alinhavar dois ou três ver- ; 
bos e substantivos em boa or- , 
dem, é preciso apenas que sua': 
colaboração venha a ser consi•· 
derada de boa qualidade artesa:; , 
nal para merecer a publicação. 
Isto, numa área onde até então' .. ; 
não havia nenhum espaço dis• , 1 
ponível para a esparsa produção ' \ 
intelectual da terra, representa;.; '· 
sem dúvida, um grande passo. 1 
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